
SISTEMA DE PRODUÇÃO WRA 

ado de corte 
pimenta bueno - ro 



Empresa Bras  i l e i r a  de A S S  i çtênc i a 
M 

~ g c n i c a  e Extensao Rural 

Empresa Bras i lei r a  de 

P e s q u  i sa ~ ~ r o ~ e c u á r  i a 

Vinculadas ao ~ i n i s t L r i c  da Agricultura 

PARA GADO DE CORTE 
T E R R I T ~ R I O  FEDERAL DE A O N D ~ N I A  

PIMENTA BUENO - R0 
Outubro - 1976 



Boletim no 52 

Empresa Bras i l e i r a  de Ass i çt&c i a ~ é c n ~  

ca e ~ x t e n s z o  ~ u r a  l/Ernpresa B r a ç i  - 
l e i r a  de Pesquisa ~ ~ r o ~ e ç u ~ r f a .  

Sistemas de  produção para Gado de Cor 

te. 

T. F. de ~ o n d G n  i a - Pimenta Bueno, 1976 

I9.p. ( Sistemas de ~rodu~ão,Boletim, 

52 .1 .  
CDD. 636.05 



INDICE 

w 

Apresentaçao ............ =............................. 5 
w r.. 

C a r a c t c r i z a q a o  do P r o d u t o  e das Regioes Produtor7as.. ...... h 

............................ Area de Alcance do Sistema .. 9 
w ....................................... S i s t e m a  de P r o d u ~ a o  10 

P a r t i c i p a n t e s  do Encontro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18 



P A R T I C I P A N T E S  

ASTER-R0 

~ s s o c  iapão de  ~ssistência ~ é c n  i c a  e ~ x t e n s i o  Rural do 

Terr  i t 6 r  i o Federa l de  ~ o n d o n  i a 

EMBRAPA 

Empresa Bras i l e i  r a  de Pesqu i sa ~ ~ r o ~ e c u á r  i a 

Produtores Rura i S. 



A p r e s c n t c  c i r c u l a r  rc *su l taJo  J c i  r i i c o r i t r i i  prirlii i b I r i  L 

b o r a G o  d o  Sistema de ~ r o d u ~ ã o  para  G ù J U  ~ l c  C a r t ~ > ,  r c ù l  ~ Z ~ I L ~ L I  

e m  P imenta  Bueno, ~ c r r i t C l r i t i  F c d c r a l  dt* i ~ o r n ~ G i i i ~ i ,  dcb 11 LI S çiv 

outuhro de I .976. 

O s  traba l hos abranycrsrn c d e s ~ l c  o tbstutlu clci r ( -3  I i i l L i c l t b  

C 
da p e c u á r i a  a n i v e l  r e g i o n a l ,  com Jiùgn;st icu Jùs p r o p r i c J ~ -  

des r e p r e s e n t a t  i vas ,  aprescntilr it ls pcn l ris C r  i c i t J t i r c  s c* A:ii,riti:s 
C & 

da Ass i  stenc i a  Técn iça ,  st; a s  rc~c l i rn r~r id~cr i r .~  c j c i  P i * > c l u  i s r f ,  l i i > n i  

corno, a rcdaqão do Sistcrnù, 

Coma o s  C r  i ù d o r c s  quc pdr t  i c i p ù r a m  do cwncuntrri -im 2 

presentaram com n i v c  i s s r r n c ,  l hùntcms, optuu-si* prir unq uri i c-n S i- 
-., - 

t e m a ,  que abranger; as rc5)icir.s r l c b  P i i n r . r i t i i  Pur.iici c. Lsb.ii!irici D' 

Oeste. 
A * 

Devc-sc e e x i  to do encontro, ibfct i vci r J ~ # < l i c ù ~ ~ i r ~  1105 

C r i a d o r e s ,  Pesquisaclorcs c Agrn t~vs  r ld  A s s i a t t m n c i ~  ~ J r r i i i l i  r lu t  

de le  p a r t i c i p a r a m ,  o quc c o n c r c t  i zou o ~lcancr. d~m scauh r i l > j r . t i  

V O S .  

* 
A d i  v u  l goçao J c s t c ,  f r v n t ~ .  ùus C r  i ail<isc.s 5i.r; i * f<. tuLi  - 

L 

da a t r a v 6 s  dc c s t r ù t C 9  i J 4 t h  Tr~ric;fc.rc.nc i J .iIv T i b c - r i r i  l i <i g i i -  l 'i 
A 

a s s o c  i ads da Eniprcsa P r ù s  i l i  r~ dr. Ass i s t t - n c  i ù ~ i : < - r i  i ~ - ~ i  L \  - 

t e n s ã o  Rural  a ASTER-RQ. 



caracteriza~ãa do produto e das regiões 
produtoras 

er 

A pecuaria de c o r t e  toma grande expansao e a maior 

concentração sq faz na Gleba Corumbiara, que abrange as r e g i -  

Zes de Pimenta 8ueno e €spigão D f O e s t e ,  estendendo-se também 

de manei ra restrita nas áreas de Ouro Preta, V i I a de ~ a n d o n  i a, 

~ u a j a r á  M i r i m  e P o r t o  Velho. 
H 

A maior ia dos p r o j e t o s  elaborados pe I a  ASTER-R0 sao 

alocados naquela área, e e m  se t r a t a n d o  de empresários ou pro  - 
e 

dutores  t r a d i c i o n a i s  e m  suas regioes de origem, i s t o  e, os 

criadores j á  beneficiados, têm obt ido f i nsnc i anentos que pg 

dem qual i f i c&- l os e n t r e  medi os e grandes  peçuar i stas. 
#" 

E x i s t e  na Corumbiara uma grande f a  i xa de mercado. nao 

atendido;  a procura  6 maior que a o f e r t a ,  p o i s  para o consumo 
IY 

i n t e r n o  provoca-se um a f I u x o  de qomercial izaçao, que advern dcs 

Estados de Mato Grosso ~ o i á s ,  o que encarece bastante  o p r c  

duto. 

Como a r e g i ã o  toma l a r g o  impulso com a introdução de 

raqas m e l  horadas, forrna&o de pastagens, adot$o de uma t e cno  
H 

l o g i a  mais r a c i o n a l ,  espera-se conseguir  aumentos de produçao 

e produtividade na exploração. 

O que d i f i c u l t a  a expansão maior  da atividade é a fa'_ 

ta de r e g u l a r i z a &  de t e r ras ,  tende e m  v i s t a  que os criadores 

não d i  çpoern do ~ i t u l  o D e f  i n it i vo, documento p r i o r  i tar i o para 

a obtenção d a s  f i nanc i õmentos, a t ravés  do ~ r á d  i to Rural . 



A Rov i nocu I turma de C o r t e ,  no ~ c r r  i t g r  i o Fcdrra  i dc 

~ o n d G n i a ,  ocupa o 29  1 ugar C ~ ~ P C '  s s  'qt ; V  idci~ft-s r ~ > J r ' r i C i i ' ~ ~ k : ~  i iis, 

rot~st  i t u  i udo-w- : ~ r * ~ ~ i ~ t i : -  p r r s p í * ~  t i vd  pt%va &I L * C - ~ > I I O I I I  i '1 r - c g i  - 
ao, tendt:ndo, a n i & t i i c i  prazo ,  ocupar o I 9  lugar,  cor i t r i  buindo 

N 

dc. mancira destacada para a clevaqao d o  pradu' interno b r u t o  

r e g  i orla I . 
II 

Reun i ndo boas r+ond i çues c l i m;t i CJS,  so l « s  i dca i s p a r a  

o s  at i v i dadeç dgroprcuar i i s, f raiica reccpt  i v i  dade dc mcrcado, 
IY 

a l i ados i necess i dade e preocupaçùo do Governo Fedcra  l n a  o c l  
H 

paç& da área ,  c o i n  ù c r i a q a o  de Recursos c Programas Especiais 

p a r a  a Região N o r t e ,  ~ o n d o n i a  é, no momento, o l o c a l  p r e f e r i  - 
" 

do pà1.a a apl icaçao de investimentos d r  Grupo Zrnprcsar i ù ic; v 
w 

Prudutc i rcs  t r a d  i c i ona i s ,  o r  i unilos r4c. 0ut.r-as I ? t b r r  i i ~ t . s  i10 ki i s  

que sc Jedicam a ~ e c u i r i a  de C o r t c .  

A popul aqão Rovina de C o r t e  r * s t  iriiùda crn t o r n o  dc 

80.000 cabeqas, serido o rebanho const  i tu ;c!u rfc a n  i m a  i s i n t : s t i  
h 

$os de Zebu, com maior p r c d o r i i i n a n c i ~  cia Raça Nc!ot.c. 
.* 

As variedades d e  g ~ a r n i n c a  prcdominantcs,  sao Cap i m 

~ o l o n 6 o  e B r a c h i a r i a  decuribens, cu ja  ases t o t a l  de riastagcm 

6 de ma i s  ou menos 50.000 h e c t a r e s  e a á r e a  mÉd i a  das prupr ic  

dades é de 2.000 hectares.  

C a r a c t e r  i zaqão das ~ e ~ i o e ç  P r o d u t o r a s :  

~ ~ r e s e n t a m  so l os de topograf  i a regu l ar, d e  boa f c r t i  

lidade, que oferecem c o n d i q õ e ç  para  a implantação de p a s t a s -  
H h 

possibilitando por tanto ,  umc exploraçao r a c i o n a l  e eeonomica 

do Bovi r o de Corte,  

A á r e a  de pastagem 6 de 5Q.000 hd, e o rebanho Bovino 

representa 70% do e f e t  ira do ~ e r r  i & r i o .  
H 

A p r e c i p i t a ç a o  pluviométrica, r e g u l a r m e n t e  d i s t r i b u  - 
f rda durante tudo ano, sendo que a ma i o r  incidência das chuvas 

ocor re  nos meses de  outubro a rnarqo, com média  anual  de 2.234 

mrn. O per todo de e s t i o  compreende os meses de junho a agosto, 
h 

com m6d i a  de 45/60mm/nies .  

A unidade r e l a t i v a  do a r  elcanga 82% no per:odo de i' 



H i 
verno,  com oscilaçao conforme a epoca do ano. 

A temperatura  se apresenta com osc i I açGes, s e n d o  que 

a rngdia das rn4xirnas 6 32,4QC e das minirnas 20,4%, com uma rné - 

d i a  compensada de 20,4QC. 
N 

Os meses m a i s  quentes sao os de agosto e setembro, 02 

d e  as médias se elevam u m  pouco .  



R E G I Õ E S  A B R A N G I D A S  PELO SISTEMA D E P R O D U Ç ~ O  

P A R A  BOVINOS DE CORTE 



sistema de 

Destina-se a com bom n f v e l  de conkecimec 

f 
tos,  acessivein as novas técnicas e conduzem suas p r o ~ r i e d a b  

com exp l oraq:o razoave l mente s a t  i s f a t ó r  i a. 

A exploraqso se encontra e m  fase i n i c i a l  de implanta - 
qeo. As i n s t s l  aFõer existentes são bastante deficientes ( i ns 
t a  l a&es prav  i sór i as ) . 

Inaxistetn depósitos, méquina,s, equipamentos e há d e f i  
A 

çienc i a  de estrada de acessos às propriedades. 

Embora e m  fase de implantapao, os rebanhos são r e  l e t i  
r 

vamente grandes e constituidos e m  sua maior ia  de matr izes,corn 

acentuado grau de s a n g u e  g i r  e os reprodutores m e s t i ç o s  de nc 
ore ,  havendo portanto, tendência e m  se adotar reprodutores E 

f o r e s  puros. 

O c r  i a t G r i o  se c a r a c t e r i z a  p e l a s  f.aseç de c r i a ,  recria 

e engorda. 

Com a adoq-;o da tecnologia preconizada pretende-se ob 

t e r  os segu i ntes ind ices de produt i v i dade : 

Natalidade... ...tl.............=m. =....=m.=..mm.80 % 
Mortal idade:  Bezer ros  at; I a n o . . . . . . . . . , . . . . , . .  3 % 

Animais de I a 2 a n o s . . . . . . . . . . . , . .  2 $ 

Animais de 2 a 3 anos. . . . . . . . . . . . . .  2 $ 

............. Animais mais de 3 anos I % 
Capaç idade de suporte I, 5 ~ A / h a ,  abate de n o v  i l hos 

com 36 meses, com peso médio de carcaqa de 240 kg. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

0 1 - Mel horarnento e Maneja - serão introduzidos repro - 
N 

dutores da raça  ne lo re ,  controlados ou regist rados.  A re laçao 



touroj'vaca ser: de 1 :20. 

Os bezerros serao descarnados ate  aos 15 d i a s  de -ç i  

do. 
I O desmame será por lo te ,  quando, na ocasiao, e f e t u a  - 

IV 

se a marcapo e identificação dos animais. 

02 - A l i rnentaçao - A a l i mantaF& b i s  í ca será de cap i n 

co l  onião e haverá suplementaSão de capim elefante e cana f o r  
f 

r a g e i r a  no periodo mais critico de estiagem. 

As pastagens e o rebanho serão s u b d i v i d i d o s  conveniec 

temente.  

A suplementaFão mineral será efetuada durante o ano 

todo. 

03 - Sanidade - ~onsist i& de vacinaq& s i  stemát icaç 
N 

c o n t r a  as p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem na regiao,  combate 

aos ecto e endoparasitas, cuidado com as mat r i zes  no ;[timo 

m e s  de gestagão e bezerros retem-nasc i dos. 
04 - insta l aFGes - serão e m  n;rnero çuf  i c i ente ,  &st i - 

cas e funcionais ,  de modo a atender a s  necessidades do manejo 

do rebanho. 
N 

05 - Comercial izaçao - As vacas descartadas e n o v i  

I hos serao vendi dos p a r a  o abate e a s  novi  l has excedentes s e  

r i o  comercial i zadas c o m  ou t ros  c r i  adores. 

RECOMENDA~ÕES TECN I CAS 

0 1 - Melhoramento e Manejo - serão introduzidos r e p r o  

dutoiies da raça  n e l o r e ,  controlados ou reg is t rados  e de boa 
A 

procedencia, 

Preconiza-se i n i c i a r  com m a t r i z e s  rnestiças,com acentu  

ado grau de sangue da raça  ne lo re ,  aproveitando-se todaviaras 
A 

femeas já existentes, eliminando-se aquelas improdutivas, de - 

fe i tuosas e com reeçao pos i t i va à bruce l ose.  

O descarte de matr i zes, será da ordem de 20% i nc f u i n- 

$0 animais com mais de 8 anos, baixa fertilidade e portadores  

de doenqas da reprodução. 

- ~ e ~ r o d u ç ã o  - Os reprodutoreç deverão e n t r a r  e m  sey  



v i ç o  com 2,s anos. Caso s e j a  u t i l i z a d o  com menor i d a d e r e v i t a r  

c o b e r t u r a  e m  excesso. 

Cada r ep rodu to r  deverá permanecer no rebanho por 4 

anos, a f i m  de e v i t a r  a çonsanguinidade. 

As fLrneas deverão ser  en l otadas  com idade çuper i o r  a 

dois anos, o u  c o m  270 kg d e  peso v i v o .  

A r e  l a q z o  t o u r o / v a c a  recomendada & de 1 : 2 0 .  A montase - 
r i  n a t u r a l  durante o ano todo. 

- Descorna - s e r á  e fe tuada  nos p r i m e i r o s  15 d i a s  de 
IY 

v i d a  dos bezer ros ,  utilizando-se a t e r m o  cauterizaçao. 

- Desmama - s e r i  e fe tuado  por l o t c ,  aos 7 meses de v i  

da dos bezerros  e concornitanternente s e r ã o  marcados e i d e n t i  f - i 

w - C a s t r a ç a o  - Recomenda-se efetuar em animais com ida - 
de super io r  a I8 meses, e m  épocas de bom pasto, u t i l i z a n d o - s e  

o Ernasculador Burdizro. 

O rebanho e s t a b i l i z a d o  deverá apresenta r  a segu in te  
II 

compos i $ao: 

400 matrizes ........................ ~ ~ I I I . ~ ~ I O  U.A 

20 r e p r o d u t o r e s  ......... = . m l I , . , l . . . . . . . . . . . m .  30 U.A 

160 b e z e r r o s  .................I.., =.....,....,.. 40 U.A 

160 b e z e r r a s . . . .  . . . . . . .3.111111.1111..... . . . . . . . . .  40 U . A  

.................................. 155 g a r r o t c s  78 U.A 

155 g a r r o t a s  .................... .............. 78 U.A 

152 novilhos.. ...........,.... = m m = u F m . = . . . . . f 2  U . A  

1.202 818 U . A  
m 

02  - A I  imentaqao 

2 .  1 - ~ o r m a ~ ã o  d e  P a s t a g e n s  

a) - P r e p a r o  da Area - C o m  aux: I i o  de f o i  - 
* 

ce, e f e t u a r  uma limpeza na area,  cortando as árvores  pequenaç 
A 

e finas. Esta  operaqão terá i n i c i o  a p a r t i r  do m e s  de abril. 

- Der rubada  - ser: i n i c i a d a  ap6s e f e t u a r  toda broca 

e coincidirá c o m  os meses de maior est iagem,  junho  e j u l h o .  

Csta deverá  :<;:ru &?parada e e fe tuada  da f o r a  para  den t ro ,  tendo 

o seu té r i i i i nu  n u  c : . n t r o  dd irca. Dcvc.-sr d e i x a r  uma f a i x a  de 



20 m e t r o s  da mata de cada lado dos igarap&ç, o b j e t i v a n d o  a p-o - 

teção dos mesmos. 

- Queima - será processada de 20 a 30 dias  após a der - 
rubada, coincidindo com o f i n a l  de agosto ou i nic f  o de setem- 

bro. 

O f o g o  deverá ser a teado  e m  todo per:metro da d e r r u l b  

da e i s  margens dos igarapés. Deve-se escolher u m  d i a  q u e n t e ,  

desprovido de vento.  

b) - Semeadura - As pastagens sao const i tu idas -  - 
sicamente por capim coloniao.  

~ e v e r ã o  ser u t  i l i r a d a s  sementes de qua l idade comprova - 
da, com bom va l  os  c u l t u r a  I ,  onde o poder germi nat i  vo u  l t r a p a s  

se 15%. 

Semear no i  nicio das chuvas, ut i l i zando-se 20 kg de 

sementes por  hectare. 

O p i s o t e i o  de formaqão será efetuado no per:odo de 
w 

marqo/abri I .  Nes ta  operaçao, será u t  i I isado 3 U.A/ha, para que 

as s e m e n t e s  sejam enterradas  e se proceda a quebra da grarn:ne - 

a, f a c i l i t a n d o  o fogo de formaFão. 

A que ima de fornação deverá s e r  efetuada após a primei 

r a  chuva. 
I 

Considerando a pastagem formada, o i n i c i o  de p a s t e j o  

será na gpoca e m  que a gram:nea e s t i v e r  entre 60 a 7 0 c m  de 

altura, devendo e n t r a r  em descanso aos 20 cm. 

c )  - Manejo das Pastagens - Para atender a s  d i  - 

versas categor ias  an imais  e f a c i l i t a r  o manejo ,  os pastos se - 

r ã o  d i v i d i d o s  e m  piquetes e o rebanho em lotes ,  da seguinte 

manv i r a :  

I - Vacas com c r i a  e  touro^.........,...^,^^^^^. 5 p i q u e t c s  

2 - Vacas secas, novi  l  has e touros. .  ............ 3 p i  quetes 
A 

3 - Femeas de  1 a 2 3 piquetes 

4 - Machos de I a 2 anos.. . , . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 piquetes 

5 - Machos de 2 a 3 anos................=m.=.~.. 2 piquetes 

6 - Maternidade. l e . e . l ~ I I ~ r l l r l = m ~ r = u f . m ~ I 1 ~ m  I p i q u e t e  

Cada piquete  deverá t e r  çocho cober to  para  admi n i *  



74, M 

çao de sa l  mineral, que deverao s e r  l o c a l i z a d o s  o m a i s  d i s t a n  - 

te poss:ve l d a s  aguadas. 

O I  U o t c  ocupará 5 piquetes, c o m  perfodo de p a ç t e j o  

de 6 d i a s  e um descanso de 24 d i a s .  O 2" 3 9  e 440 l a t e s  ocupa - 
i 

r ã o  3 p i q u e t e s  cada, com o p c r i  odo dc p a x t c j o  12 <!ias e (16) 

descanso  d e  24 d i a s .  O 5 Q l o t e  ocupará 2 p i  quetes,  fazendo u m  

p a s t e j o  alternado de 24 d i a s .  

d )  - M i n e r a l i z a q a o  - Considerando a f a l t a  dc  

sais m i n e r a i s  no comérc io  l o c a l  e os resultados pouco satisfa - 

t ó r  i o s  dc ça  i s u t  i l  i zados ,  assoc  i ados  ao a l t o  p r e q u  dos  produ - 

t o s ,  recomenda-se u t i l i z a r  a fórmula abaixo relacionada: 

....................... Sal c o m u m  = . ~ . u ~ . m . . . . . . . . . .  j O  Lg 

F o s f a t o  ~ i c á l c i c o  D e s f l u o r i r a d o  ...................... 50 kg 

..................................... S u l f a t o  de Cobre 150 g 

S u l f a t o  de C o b a l t o  . . . . . . ~ . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . H . . , . , m .  7Q 51 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l o d a t o  \-ir. P o t A s s  io.. l , 7  9 
f 

O f o s f a t «  desf I u o r  i r a d o  p o c ~ e r d  se r  s u b s t  i t u  i do por  

100 kg de  f a r i n h a  dr  osso.  Essa i n i s t u r a  st%rG i i i i n i s t r ù ~ i a  J u r a n  

te o ano to r io .  

C 3  - Aspectos SanitArios - 
a )  - Vacinacoes 

F~ lb r í>  A f t o s a  - Vacinàt- t o d o s  os anirndi  ç ro- 

t r a  a Febre A f t o ç a ,  s i s t c d t  iccirncnti- de 3 cin 4 meses, a p a r  

t i r  tlo 3" c l e  v i d a  d o  an i ina l .  

P a r a t i f a  - Vdç ins r  as vacas n o s  L i t i m o s  rng 
.v 

.;rs rd t ,  gr.staqaci t' os t3 t 'zc . r r r i is  r i r i s  I Ç c, ùt>s 30 dia.; c:e V i da. 
* 

R ~ - u L ' c  J O G C '  - V ù r  I ndr  t t > i j < ~ \  ds fcrntias e n t r e  4 

, s i I , t v i nas t I i p ~ i t ~ s  'ia cepa  B I 9  e sob 
, 

»r i t , n t L > q c ; o  d o  M c t i  i c - c i  V c 3 t i . i -  i r i d r -  i o. 

F ~ ~ i r c r  e xdiric dr. R ruc -L ,  l u s t L  L+OS a n  i iriù i s c idul  

t o s  duas v c z c s  ,>LI ùno. 

S) - Combate  aos Ec to  e Endoparas i t a 2  

- Comba te  ao C a r r a p a t o  - R a n h a r  05 animais 
m 

a t r d v & s  dc pulverizaçoes, com intervalos de 14 d ias ,  até quan - 

do se f i z e r  necessá r io ,  utilizando o s  produtos e dosagern,con- 

forme o s e g u i n t e  quadro: 



T r  i a t o x  1 : 500 

Nexagan 1 : 500 

Assunto l L : ~ L J  i do 1 : 500 

e 
Obs: Usar um mesmo produto o maior  tempo possivel. 

D O S A G E M  P R O D U T O  

Combate aos Endoparasitas: 
m 

~ e r r n i f u ~ a ~ ã o  - Fazer a verrnifugaqao do rebanho, u t i -  

l izando produtos a base de levamisole,  obedecendo o eegui nte 

D i  L U 1  c ã o  

esquema: 

~unho/julho - Bezerros + vacas + touros 

Set./Outubro- Bezerros  + animais a t é  18 meses 

MarÇo/abril  - Bezerros + animais a t é  18 meses 

c) - Cuidados com a vaca e o recgm-nascido: 

Vacas : 

As vacas, aproximando-se a época do par to ,  de - 
vem ser  pos tas  e m  um p i q u e t e  maternidade, p r ó x i m o  à sede da 

f 
fazenda, a f  i rn de serem me l hor sss  i s t  i das no per t odo pr&-pi*~ta 

~ecém-nasc i do:  ' 

C o r t e  e desinfecFao do umbigo - Deve ser  e f e t u a  
rV 

do logo após o nascimento, deixando-se 2 a 3 c m  do cordao um 

b i l  i ca l , com ut i l i de tesoura  rornba. Em segu ida, e fe tua -  

se a desinfecpão com t i n t u r a  de iodo. Repeti r a desinfecção * 
r a n t e  12 a 24 horas ap6s a p r i m e i r a .  

C o l o s t r o  - Fazer com que o bezerro  mame o colos 

t r o .  no rnéxino 6 horas após o nascimento. 

04 - 1nstaleçóas - As cercas  serão constru'idas com 4 

f i o s  d e  arame fa rpado ,  com moirões de 20 em 20 metroç e esta -  

cas de 2 e m  2 metros. 

Todos o s  p iquetes serão dotados de cachos cobertos 

p a r a  m i  n i s t raçãe  minera I e deverão ser l o c a l  i zados o mais d i? 

t a n t e  poss:ve l das aguadas. 

No o i q u e t e  maternidade será  constru ido um abrigo p g  

r &  proteger os animais  das chuvas e do c a l o r  intenso.  



C 
seré construido um c u r r a l ,  com p i s o  de cascalho, r is 

t i co ,  por%m funcional ,  comportando brete coberto, embarcadou- 
* 

FO e com u m  rnrnimo de 6 divisões, ~omar-se-; como referenc i a  
2 

o I *te de ma i or numero de sn i ma; s s uma área ;ti l de 2m por 

cabega. Dando acesso ao curral ,  será sonstru;do um b e r e r r e í r o  

com p i s o  de madeira e com capacidade para  comportar 10% das 
2 

cr ias  nascidas, tendo coma parârnetra I m  /cabeça. 

Recomenda-se a c o n s t r u ç ~ o  de urna sala de m&u inaç que 

comporte uma trituradeira de f o r ~ a g e m .  
C I* 

serdo construi dos cochos para sup lernentaqao de vo l urno - 
so aos animais que não apresentarem um estado nutriciona l sa 
t isfatgr io .  

c. 

05 - Come~cializaçao - Os animais a serem comerciali- 

zados são: 

Novi lhos de 147 

Vacas descartadas............................ .......... 80 

Touros des~artados.,...,....~~......~~~...~ .............. 01 

Novilhas  excedente^............^.^^^...^.^^^.^^......... . 63 

Os novi lhos de abate, t o u r o s  e vacas descartadas se 
N 

r a o  comercia l  i r a d o s  para  consumo da pr6pr i a r e g  i ao e as nov i - 
lhas excedentes junto a outros criadores. 



06 - COEFICIENTES T'ECNICOS 

1 - A l i rnentação 

P a s t o  (a I ugue I )  

Cap i  ne i  rga 

Cana 

M i s t u r a  M i n e r a l  

Rebanho: 1202 cabeças 818 Unidades Animais  

2 - Sanidade 
-.. 

a) Vacinas:  

Bruce l ose 

QUANTI  DADE ESPEC I F I C A Ç Ã C  

A f t o s a  

Pneunioenter i t e  

UN I DADE 

b) Medicamentos : 

~ n t i  bi 6t icoç 
r 

V e r m  i f ugo  

I 

D e s i n f e t a n t e s  

C a r r a p a t i c i d a s  

3 - M~O-de-obra  

Mensal i s t a  

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

Eventua  l I n- I 4 

4 - Vendas 

V ~ c a s  Descartadas 

Novilhas Excedentes I cab I h3 

cab 

Novi  lhos I cab I i 47 

80 

Touro cab 1 



PART I C I PANTES DO ENCONTRO 

~ é c n i ç o s  da Pesquisa 

~ l u i r i o  ~ i r i a c o  l a v a r e s  E M B R A P A / u E P A T / P ~ ~ ~ ~  Ye l ho 

~ernét r  i o  Augusto d e  S; Chaves €MBAAPA/UEPAT/PO~~O V e l h o  

Franc i sco Can i ndé Mac i e l EMBRAPA/U€PAT/PQ~~O Velho 

t u  i z 0 t á v i  o Dan i n de Moura Carva l ho EMBRAPA/CPATU/B~  l é m  
Wi l l  i a m  JOS; Cur i  EMBRAPA/IJEPAT/PO~~O Ve l ho 

~écnicos da ASTER 

~ n t G n i o  de Miranda 

Car los Roberto Pires de ~ r a h j o  AS1 EU-R0 

F ~ I  i x  J O S ;  da Silva ASTER-R0 

Francel i no Goulart da S i  l v a  Neto  ASTER-R0 

J O S ~  i to Rodr i sues F i l ho ASTE R-RO 

.!os; de Matos ASTER-RO 

Manae ~ á v i o  Corde i r o  de Abreu ASTER-R0 

Raula Roberto Mart ins da Rocha ASTER- R 0  

Edmi l son M a r t  ins da S i  lva I NCRA-R0 

C r  i adores 

Alexandre Ton i a z z o  P i menta  Sueno 

~ n t o n  i o F e r r e  i r a  A I me i da ESP i D' Oeste 

~ n t G n i o  Inicio Pere i ra  Esp i gão D' Oeste 

~ i c e r o  Da 1 Beanco P i menta Buena 

~ l á v i o  € u s t á q u i o  d e  O l  iveira Esp i gão D' Qeste 

 os& Car l os Rodr i gues ~ s ~ i  &o D I O e s t e  

Manoel Renzto Machado Pimenta Bueno 

idatal i c i r i  d e  O1 i v e i r a  P i m e n t a  Bueno 

sebaç t i ao  F r a n c o  da Rocha P imenta Buena 

sebaçt i r  .i Pcreira de L i m a  ~ s ~ í  C J ~ O  D f  Oeste 

Coordenadores - .  - 

~ o s e  da Cunha blcde i r o s  

30s; Nclsileinc Sombra O l i v e i r a  ASTER-R0 



BOLETINS J A  PUBL ICADQS 

Sistemas de ~ r o d u ~ a o  Gado de Le i t e - R O ,  outubroJ75 ,  B o l e t i m  n o  61 

S is temas  de  ~ r o d u ~ ã o  Arroz-RO, junho/76 ,  B o l e t i m  n" 141 

S is temas de produção Milho-RO, julh0/76, B o l e t i m  no  4 


